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BIOSSEGURIDADE

• Conjunto de práticas de manejo, protocolos e procedimentos 

destinados à redução do risco de entrada e/ou disseminação de 

doenças em uma determinada população de animais e vegetais.



AONDE A BIOSSEGURIDADE CONTRIBUI NO AGRONEGÓCIO?



OBJETIVOS DA BIOSSEGURIDADE NA AQUICULTURA

•Manter fora do seu ambiente patógenos externos

•Controlar o nível de contaminação ou desafio sanitário

•Quebrar o ciclo de infecções

•Reduzir gastos com doenças

•Aumentar produtividade e qualidade do produto final 



PROTOCOLOS DE BIOSSEGURIDADE:
REDUZIR CUSTOS E MAIOR LUCRATIVIDADE



O QUE É PRESSÃO DE INFECÇÃO?
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PRESSÃO DE INFECÇÃO???



Origens da Contaminação



DEFINIR ESTRATÉGIAS: PONTOS CRÍTICOS
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BARREIRAS FÍSICAS

▪Barreiras físicas devem ser  instaladas ao redor da unidade  produtiva de
aquacultura.

▪Barreiras visam evitar que o vírus  seja carregado até a fazenda por  meio de 
vetores como camarões,  siris, caranguejos, insumos,  pessoal (funcionários e 
visitantes),  veículos e outros equipamentos mecânicos.

▪Barreiras físicas auxiliam no  controle sobre fluxo de veículos e  pessoal na 
unidade produtiva,  evitando também que animais  entrem nos viveiros de 
cultivo



CONTROLE DE ACESSO NA PRODUÇÃO

BARREIRA 
FÍSICA



BARREIRAS FÍSICAS



AMBIENTE CONTROLADO EXIGE MAIOR INVESTIMENTO EM 
BIOSSEGURIDADE



AMBIENTE CONTROLADO
INVESTIR PROTOCOLO LIMPEZA E DESINFECÇÃO



MELHOR CONTROLE AMBIENTAL E MENOR CONTAMINAÇÃO 
HORIZONTAL

FAZENDA NOVAVIDA



CONTROLE DE AMBIÊNCIA EM 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL

BARREIRA FÍSICA = AMBIENTE CONTROLADO
VANTAGEM DE REDUZIR CONTAMINAÇÃO HORIZONTAL

EXIGE PROTOCOLO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO CONSTANTE



• Seafood 2024 / Boston-USA
• PRODUÇÃO DE CAMARÃO NO ALASCA (-20 GRAUS):

• CICLO 90 DIAS   /   META PESO 25 A 30 GRAMAS / DENSIDADE 400/M3

• VIABILIDADE ACIMA DE 90%

• CONTROLE DE TEMPERATURA:
• ÁGUA PRODUÇÃO: CONSTANTE 28 GRAUS
• TEMPERATURA EXTERNA NEGATIVA



BARREIRAS QUÍMICA
DETERGENTES E DESINFETANTES



COMO SE FORMA BIOFILME?



FORMAÇÃO DE BIOFILME



BIOFILMES NA AQUACULTURA



BIOFILMES NA AQUACULTURA

BIOFILME MINERAL 



BIOFILMES NA AQUACULTURA

BIOFILMES NAS ESTRUTURAS



PROTEINA E GORDURA

BIOFILMES NAS ESTRUTURAS



PROTOCOLO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

• Remoção de bactérias, de acordo com a FAO:

90 % = Limpeza

6 – 7 % = Desinfecção superfície

1 – 2 % = Desinfecção aérea



Atuação de Detergente: 
Usar apenas água, não funciona!!!



BARREIRA QUÍMICA
ESCOLHA DO DETERGENTE

Material Ácido Neutro Alcalino

Ph<6,5 Ph6.5-7,5 Ph >7,5

Biológico Bom Pobre Moderado

Inorgânico Bom Pobre Pobre

Orgânico Moderado Moderado Bom

Lipídeo Moderado Bom Bom



•Remoção de sujidades – uso de vassoura, alta pressão, pá

• Umedecer o ambiente/ equipamento

•Aplicação do detergente

•Esperar de 10 a 15 min.

• Aplicação do detergente

PROTOCOLO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO



Limpeza

PROTOCOLO  LIMPEZA E DESINFECÇÃO
 DE EMBARCAÇÕES E EQUIPAMENTOS



REMOÇÃO DE SUJIDADES





LAVAGEM E DESINFECÇÃO



GERADOR DE ESPUMA
APLICAÇÃO DE DETERGENTES



AEROSOLTERAPIA
USO DE TERMONEBULIZADOR LABORATÓRIO DE PÓS-LARVAS



www.academiadaavicultura.com.br

AEROSOLTERAPIA



BARREIRA QUÍMICA VEÍCULOS



PONTOS CRÍTICOS 
CONTAMINAÇÃO DE VEÍCULOS

Assoalho interior da cabine

Pneu seco Para-choque

Funilo de animentação



DESINFECÇÃO DE VEÍCULOS



•



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA
TRATAMENTO NA ENTRADA E SAÍDA DA ÁGUA 

TANQUES DE PRODUÇÃO?



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA 



IMG_20240405_092126126.jpg 

BARREIRA QUÍMICA: ÁGUA DE TRANSPORTE

https://suiaves-my.sharepoint.com/:i:/g/personal/evandro_lorenz_suiaves_com_br/EaLXBju3kvRPovOTVhxHLYgB7rv2DeTNEbbHfhrfRdGG5w
https://suiaves-my.sharepoint.com/:i:/g/personal/evandro_lorenz_suiaves_com_br/EaLXBju3kvRPovOTVhxHLYgB7rv2DeTNEbbHfhrfRdGG5w


BARREIRA QUÍMICA: ÁGUA DE TRANSPORTE



CONTROLE DE AMBIÊNCIA EM 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL

BARREIRA QUÍMICA:
ÁGUA DO BERÇARIO OU JUVENIL



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA TANQUE ESCAVADO



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA TANQUE ESCAVADO



Como definir moléculas de 
desinfetantes?

•To compare LC50 of each chemical under the same condition

•96 hours were observed

•Conducted with PL15 of vannamei

•Performed at Shrimp Biotechnology Business Unit-Thailand(12/06)

BIOCIDA Dosis Letal 50 – Mata el 50% población de camaron
(PL 15 Vanammei) - ppm

Monopersulfato 57.13

Iodine (12.5%) 8.12

KMnO4 1.76

Chlorine (10%) 2.84

BKC (80%) 0.75



BARREIRA QUÍMICA NA ÁGUA
Prevenção de Doenças & Manutenção

Boas práticas de biosseguridade focam
em prevenção e controle de crescimento
de  patógenos

103 (CFU/ml) é o nível máximo bacteriano
aceito pra que um camarão se estabeleça

Organismos causadores de doenças em 
camarão podem ser controlados
adicionando Monopersulfato 1.2 ppm no 
tanque no interval de 7 dias desde o 
começo.



Efeito do Monopersulfato na água
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Baixas doses de Monopersulfato aumentam a taxa
de sobrevivência dos Camarões positivos para  WSSv

Dosagem em  ppm

Monopersulfato



TRATAMENTO COM MONOPERSULFATO VIA ORAL?
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CONTROLE DE FLUXO DE PESSOAS



RAÇÃO

Pele: <4 hrs

Ouvidos: 4 hrs

Nariz: 1 dia

Cabelo: 3 dias

Penas: 4 dias

Alimento: 4 hrs
botas: 2 dias

Maravalha: 8 hrs

Madeira: 1 dia
Palha: 2 dias

Roupas: 4 dias

Christensen et al, 1994



CONTAMINAÇÃO HORIZONTAL VIA  COMUNICAÇÃO  

POMBO CORREIO

CELULAR

ANTIGO X NOVO



Higiene Pessoal
Biosseguran
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Controle de BOTAS



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.
8. Controle MAPA na liberação e importação de material genético.
9. Estabelecer comitês de sanidade por bacia hidrográfica.
10.Estabelecer comitês de sanidade em regiões tanques escavados.
11.Definir FLUXO DE PRODUÇÃO da ÁGUA.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?





1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?





1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



DADOS DE CAMPO

• REGISTRAR HISTÓRICO DOS DADOS ZOOTÉCNICOS: 

• ÍNDICE DE VIABILIDADE OU MORTALIDADE DO PLANTEL

• ÍNDICE DE GPD (GANHO DE PESO DIÁRIO)

• ÍNDICE DE PESO MÉDIO

• ESTIMATIVA DE CONVERSÃO ALIMENTAR

• ÍNDICE DE UNIFORMIDADE

• HISTÓRICO DE CURVAS DE DESEMPENHO ZOOTÉCNICO

• AMOSTRAS PERIÓDICAS DA BIOMASSA

• CONTROLE CONSUMO DE RAÇÃO DIÁRIO

• SINAIS CLÍNICOS DE ENFERMIDADES.

• PERDAS DE DESEMPENHO ZOOTÉCNICO

• CONTROLE DIÁRIO DOS PARÂMETROS DA ÁGUA



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



MONITORAMENTO PASSIVO 

• CONTROLE MICROBIOLÓGICO DAS FAZENDAS

• NECRÓPSIA DOS ANIMAIS NAS FAZENDAS.

• COLHER E ENVIAR MATERIAL AO LABORATÓRIO

• DIAGNÓSTICO LABORATORIAL:
• Histopatologia.

• Pesquisa de bactérias e Fungos. 

• Pesquisa de protozoários e parasitas. 

• Pesquisa de vírus

• Pesquisa por PCR 

• MICROSCOPIA ELETRÔNICA

• Isolamento microbiológico



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



VACINAÇÃO TILAPIAS:
BRASIL LIDER MUNDIAL EM DESENVOLVIMENTO 

VACINAS PARA TILÁPIA
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1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?





1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.
8. Controle MAPA na liberação e importação de material genético.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?
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PROTEGER MATERIAL GENÉTICO:
ISOLAMENTO PLANTEL GENÉTICO



GENOMAR – MATERIAL GENÉTICO TILAPIA
PROJETO / TOCANTIS



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.
8. Controle MAPA na liberação e importação de material genético.
9. Estabelecer comitês de sanidade por bacia hidrográfica.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



TANQUES REDES: TILÁPIAS
SANTA FÉ DO SUL/SP



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.
8. Controle MAPA na liberação e importação de material genético.
9. Estabelecer comitês de sanidade por bacia hidrográfica.
10.Estabelecer comitês de sanidade em regiões tanques escavados.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



TANQUES ESCAVADOS: TILÁPIAS
MARIPA/PR



1. Registro dos estabelecimentos de produção Aquícola.
2. Emissão de GTA (Guia de Transporte Animal).
3. Implantação de PROTOCOLOS básicos de BIOSSEGURIDADE.
4. Ampliar MONITORAMENTO passivo.
5. Capacitar LABORATÓRIOS DE DIAGNÓSTICO.
6. Novos registros de produtos veterinários.
7. Planejamento de ações conjuntas do setor privado e público.
8. Controle MAPA na liberação e importação de material genético.
9. Estabelecer comitês de sanidade por bacia hidrográfica.
10.Estabelecer comitês de sanidade em regiões tanques escavados.
11.Definir FLUXO DE PRODUÇÃO da ÁGUA.

QUAIS ADEQUAÇÕES SANITÁRIAS DA AQUICULTURA?



. ÁREA: SUJA (ALTO RISCO)

. ÁREA: SERVIÇO (MÉDIO RISCO)

. ÁREA: LIMPA (BAIXO RISCO)

FLUXO DE PRODUÇÃO DA ÁGUA 



FLUXO PRODUÇÃO
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eduardo@suiaves.com.br
+55 19 98176 6563

OBRIGADO!!

mailto:eduardo@suiaves.com.br
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